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Gastos orçamentários vultosos.
Foco na fluidez dos automóveis em detrimento da mobilidade das pessoas.
A fluidez sempre estará mais adiante da conclusão da próxima intervenção viária, 
cada vez mais cara.

QUE POLÍTICA VEM S ENDO IMPLEMENTADA?
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QUAL É O CUS TO?



BRAS ÍLIA ATUAL



A maioria da população encontra-se confinada em viagens cada vez mais demoradas.

Na ausência endêmica de corredores exclusivos para o transporte coletivo, os ônibus 
sempre perdem a disputa por espaço para os carros.

Assim, as condições de mobilidade convertem-se em uma barreira à inclusão social e 
ao direito à cidade.

CULTURA PREDOMINANTE É CONTRA A S US TENTABILIDADE



A política centrada nas soluções de trânsito para o transporte individual reforça o 
modelo vigente: cada um pode continuar a usar seus carros, como se os espaços 

viários urbanos fossem inesgotáveis.

O TRANS PORTE PÚBLICO E O US O RACIONAL DO ES PAÇO VIÁRIO



• A p a r th e id  m o to r iz a d o  (in a c e s s ib i l id a d e  p a r a  q u e m  n ã o  te m  c a r r o )

• P o lu iç ã o  d e  e fe i t o  lo c a l e  r e g io n a l (q u a l id a d e  d o  a r) 

• E m is s ã o  d e  G a s e s  d e  E fe i t o  E s tu fa  

• A u m e n to  n o  c o n s u m o  d e  e n e r g ia

• A c id e n te s  e  v í t im a s

• R e s í d u o s

• C o n g e s t io n a m e n to s

• D e s e c o n o m ia s  u r b a n a s

• I n t r u s ã o  u r b a n a

EFEITOS  DO PARADIGMA VIGENTE



CONJUNTURA DA MOBILIDADE NO BRAS IL



• C o n s t i t u i r -s e  c o m o  in s t r u m e n to  d e  e s t r u t u r a ç ã o  d a  P o l í t ic a  N a c io n a l d e  M o b i l id a d e  
U r b a n a , c o n fo rm e  e s t a b e le c e  a  L e i 1 2 .5 8 7 /2 0 1 2 . 

• G a r a n t i r  o s  a v a n ç o s  le g a is  e  in s t i t u c io n a is  o b s e r v a d o s  d e s d e  a  C F  d e  1 9 8 8  (t r a n s p o r t e  
p ú b l ic o  c o m o  s e r v iç o  e s s e n c ia l, d e  a t r ib u iç ã o  d o  g o v e r n o  lo c a l) 

• S e r  f e d e r a t iv o , c o n s id e r a n d o  a s  d i f e r e n te s  a t r ib u iç õ e s  le g a is  d a s  t r ê s  e s f e r a s  d e  
g o v e r n o  c o m  c la r a  id e n t i f ic a ç ã o  d o  p a p e l d e  c a d a  u m a  n e s te  e s fo r ç o  

• S e r  n a c io n a l, c o n s id e r a n d o  a s  d if e r e n te s  c a r a c t e r í s t ic a s  e  c a p a c id a d e s  d a s  c id a d e s  
(p o r t e  p o p u la c io n a l, c o m p le x id a d e  d o  s is t e m a  d e  t r a n s p o r t e , f r o t a /t a x a  d e  m o to r iz a ç ã o , 
o r ç a m e n t o , e s t r u t u r a  d e  g e s t ã o  e x is t e n t e , d e n t r e  o u t r a s ) 

•  C o n t r ib u i r  p a r a  a  im p la n ta ç ã o  d e  o u t r a s  p o l í t ic a s  s e to r ia is  n a c io n a is  (e x : P o l í t ic a  
N a c io n a l s o b r e  M u d a n ç a  d o  C l im a  (1 2 .1 8 7 /2 00 9 ) 

• S e r  c o n s t i t u í d o  d e  m e d id a s  d e  c u r t o , m é d io  e  lo n g o  p r a z o s  

• U t i l iz a r  o s  R $  5 0  b i a n u n c ia d o s  p a r a  a  s u a  v ia b i l iz a ç ã o  

• T e r  e s t r u t u r a  d e  m o n i t o r a m e n to  d e  s u a  e fe t iv id a d e  

PREMIS S AS  QUE DEVEM ORIENTAR O PACTO NACIONAL DE MOBILIDADE



Construção de uma Agenda de Médio Prazo

para a Mobilidade Urbana Sustentável

S egunda Parte



1- Vinculação do planejamento da cidade ao sistema de transportes
•Lei 12.587/12

• Capítulo V. Das Diretrizes para o Planejamento e Gestão dos Sistemas de 
Mobilidade Urbana
o Artigo 23 estabelece os instrumentos de gestão, inclusive destinados ao 

desestímulo ao uso do transporte individual motorizado
o Artigo 24 Estabelece a abrigatoriedade de elaboração de Plano de 

Mobilidade Urbana para os municípios com mais de 20 mil habitantes

ES TRATÉGIAS  DA POLÍTICA DE MOBILIDADE URBANA S US TENTÁVEL



ES TRATÉGIAS  DA POLÍTICA DE MOBILIDADE URBANA S US TENTÁVEL

• Corredores exclusivos e preferenciais 

para os ônibus ( VLTS, trens e 

metrôs onde adequados)

• Integração plena

• Redes cicloviárias

• Calçadas acessíveis, faixas-de-

pedestres

• Terminais agradáveis

• Sistemas de comunicação, de 

informação e de controle operacional

2- Priorização do transporte público coletivo e não-motorizados, em 

detrimento do privado e individual motorizados



ES TRATÉGIAS  DA POLÍTICA DE MOBILIDADE URBANA S US TENTÁVEL

Rua dos Carijós - BH

 



ES TRATÉGIAS  DA POLÍTICA DE MOBILIDADE URBANA S US TENTÁVEL

3- Medidas de racionalização ao uso do automóvel 
•Imprescindíveis para a sustentabilidade da mobilidade urbana
•O uso indiscriminado do automóvel drena recursos que deveriam ser destinados ao transporte 
público e não permite que sejam reduzidas as deseconomias verificadas com acidentes, 
congestionamentos e poluição.

oPolítica de estacionamento rotativo
oRestrição geográfica

oTaxação de uso
oRodízio

Oslo - €1,5

Por viagem ao 
interior da área - 
tarifa fixa diária

Receita €130M/ano

Londres - €10

Dentro da área de 
pedágio - por dia - 

tarifa fixa

Receita  €270M/ano

Estocolmo - €1-2

Para entrada e saída 
da área delimitada - 

tarifa variável

Receita €85M/ano

Singapura - Até €2

Cada viagem dentro 
do limite definido - 

tarifa variável

Receita  €40M/ano

Principais experiências de taxação do automóvel no mundo



1. Promover a desoneraç ão fisc al d o s  in s u m o s  q u e  c o m p õ e m  o  c u s t o  d o  t r a n s p o r t e  
c o le t iv o ; B e n e f í c io : r e d u ç ã o  im e d ia t a  d o s  n í v e is  t a r i f á r io s  (G o v e r n o  F e d e r a l, 
e s t a d u a is  e  m u n ic ip a is ); D e v e  s e r  a c o m p a n h a d a  d e  m e d id a s  e s t r u t u r a d o r a s  o u  te r á  
v id a  c u r t a

2. Retirar os  ônibus do c ongestionamento das  vias  (Im p la n ta ç ã o  d e  fa ix a s  e  
c o r r e d o r e s  e x c lu s iv o s  p a r a  o  t r a n s p o r t e  c o le t iv o  p o r  ô n ib u s  n a s  p r in c ip a is  a v e n id a s )

• C o n t r a p a r t id a  d a s  p r e f e i t u r a s  à  d e s o n e r a ç ã o  f is c a l d o  G o v e r n o  F e d e r a l 

• M e d id a  d e  b a ix o  c u s t o  e  r á p id a  im p la n ta ç ã o  p o r  p a r t e  d a s  p r e f e i t u r a s  

• S o lu ç ã o  d u r a d o u r a  p a r a  d im in u i r  a  p r e s s ã o  d e  a u m e n to  d o s  c u s to s  
o p e r a c io n a is  e , c o n s e q u e n t e m e n te , d a  ta r i f a  (c o n s u m o  d e  c o m b u s t í v e is , 
m a n u te n ç ã o ) 

• P r o p o r c io n a  o  a u m e n to  d a  v e lo c id a d e  o p e r a c io n a l 

• P r o p o r c io n a  a  r e d u ç ã o  d o  te m p o  d e  v ia g e m  p a r a  o  u s u á r io , a u m e n to  d a  
a t r a t iv id a d e  d o  t r a n s p o r t e  c o le t iv o  e  d o  IP K  (í n d ic e  d e  p a s s a g e ir o  p o r  K m ) 

AGENDA DE MÉDIO PRAZO PARA A MOBILIDADE URBANA



3. Estabelec imento, pelo Governo Federal, de requisitos  mínimos para os  Planos  de 
Mobilidade Urbana (Lei 12.587/12) e condic ionar o ac esso aos  rec ursos  federais  a seu 
atendimento 

• D e v e m  s e r  t r a n s fo rm a d o r e s  d a  r e a l id a d e  e  n ã o  d e  p r o m o ç ã o  d a  m e lh o r ia  d o  m o d e lo  a tu a l, 
c e n t r a d o  n o  t r a n s p o r t e  in d iv id u a l: r e v e r s ã o  d o  a tu a l m o d e lo  d e  m o b i l id a d e  u r b a n a  (n ã o  s e  b a s e a r 
e m  o b r a s  v iá r ia s ) 

• D e v e m  te r  m e ta s  d e  a m p l ia ç ã o  d o  t r a n s p o r t e  p ú b l ic o  e  n ã o  m o to r iz a d o  n o  c o n ju n t o  d e  v ia g e n s  d a  
p o p u la ç ã o  

• C o n t e m p la r  a  im p la n ta ç ã o  d e  r e d e  in te g r a d a  d e  t r a n s p o r t e  p ú b l ic o , a u m e n to  d a  s u a  v e lo c id a d e  
o p e r a c io n a l e  r e d u ç ã o  ta r i f á r ia  (B i lh e t e  Ú n ic o ) 

• I d e n t i f ic a r  m o d o s  d e  t r a n s p o r t e  a d e q u a d o s  à  d e m a n d a  d e  p a s s a g e i r o s  (fa ix a s  e  c o r r e d o r e s  
e x c lu s iv o s  p a r a  ô n ib u s , B R T s  V L T s , T r e n s  e  M e t r ô ) 

• D e v e m  s e r  a p r o v a d o s  p o r  c o n s e lh o s  r e p r e s e n ta t iv o s  d a  s o c ie d a d e  c iv i l (G o v e r n o s  F e d e r a l e  
M u n ic ip a is ) 

• I n s t i t u i r  c o n t r o le  s o c ia l d o  r e p a s s e  d e  r e c u r s o s  a s s o c ia d o s  a o  c u m p r im e n t o  d o s  r e q u is i t o s  
m í n im o s

4. Apoio à elaboraç ão dos Planos  de Mobilidade Urbana – E s ta b e le c im e n t o , p e lo  g o v e r n o  
fe d e r a l , d e  fo n te  d e  f in a n c ia m e n to  p a r a  fo m e n ta r  a  r e a l iz a ç ã o  d e  p e s q u is a s  e  a  e la b o r a ç ã o  d o s  
P la n o s  d e  M o b i l id a d e  n a s  m a io r e s  c id a d e s  

5. Estabelec imento de Norma Padrão p a r a  q u e  o s  m u n ic í p io s  e  e s t a d o s  e la b o r e m  p r o je t o s  q u e  
s e r ã o  s u b m e t id o s  a o  f in a n c ia m e n to  fe d e r a l 

 

AGENDA DE MÉDIO PRAZO PARA A MOBILIDADE URBANA



6. Definiç ão, p o r p a r t e  d o  g o v e r n o  fe d e r a l , de investimentos  anuais  em infraestrutura p a r a  o  
t r a n s p o r t e  c o le t iv o , c o m  a c e s s o  c o n d ic io n a d o  a o  a te n d im e n t o  d a  N o rm a  P a d r ã o  d e  P r o je t o  e  
M e ta s  

7. Retomada, p o r  p a r t e  d o  G o v e r n o  F e d e r a l , d a s  a ç õ e s  d e  desenvolvimento instituc ional e 
assistênc ia téc nic a a s s o c ia d a s  a o  p la n e ja m e n to  d a  m o b i l id a d e  e  p a r a  a p r im o r a m e n to  d e  p r o je to s  
d e  in f r a e s t r u tu r a  p r é  s e le c io n a d o s  p a r a  in c lu s ã o  n o  P A C  

8. Estabelec imento de padrão d e  q u a l id a d e  d o s  s e r v iç o s  e  c ó d ig o  d is c ip l in a r  p a r a  a s  e m p r e s a s  
o p e r a d o r a s  (D e s e n v o lv im e n to  c o m  p o io  d o  G o v e r n o  F e d e r a l e  im p la n ta ç ã o  p e lo  G o v e r n o  
M u n ic ip a l)

9. Constituição de um Observatório Nac ional da Mobilidade Urbana, c o m p o s t o  p o r  
r e p r e s e n ta n te s  d a  s o c ie d a d e  c iv i l e  e s p e c ia l is t a s . (a c o m p a n h a m e n to  d a  r e d u ç ã o  d e  ta r i f a s , 
in fo rm a ç õ e s  s o b r e  p la n o s  d e  m o b i l id a d e , p r o je to s  d e  in f r a e s t r u tu r a  e  te c n o lo g ia  d e  t r a n s p o r t e s  
(v e í c u lo s /c o m b u s t í v e is ) e m  im p le m e n ta ç ã o /o p e r a ç ã o  n o  B r a s i l , r e d u ç ã o  d e  v í t im a s  p o r  a c id e n te s ); 
Criaç ão de um Fórum disc ussão na Presidênc ia da Repúblic a a s s o c ia d o  a o  O b s e r v a tó r io  p a r a  
s u b s d ia r  a s  d e c is õ e s  d o  C o n s e lh o  N a c io n a l d a s  C id a d e s  e  monitorar o Pac to. 

10. Condicionamento d o  a c e s s o  a o s  r e c u r s o s  fe d e r a is  a o  c u m p r im e n to  d e  metas  da Polític a 
Nac ional de Mobilidade Urbana p o r  p a r t e  d o s  E s t a d o s  e  M u n ic í p io s , q u e  s e r ã o  e s t a b e le c id a s  
c o n s id e r a n d o -s e  a s  in fo rm a ç õ e s  s is t e m a t iz a d a s  p e lo  O b s e r v a tó r io  d a  M o b i l id a d e  U r b a n a .

AGENDA DE MÉDIO PRAZO PARA A MOBILIDADE URBANA



P a le s t r a n te

Eng. Civil José Carlos Xavier*

F o n e s : 6 2  8 1 3 3  9 9 2 1  e  6 2  3 5 7 9  2 1 3 0

e -m a i l : jc g rafite @ uo l.c o m.br   

*Especialista em Planejamento de Mobilidade Urbana
 Ex-Secretário Nacional de Mobilidade Urbana do Ministério das Cidades e

Ex-Presidente da Companhia Metropolitana de Transportes Coletivos de Goiânia



A Lei de Diretrizes da Política Nacional de Mobilidade Urbana

e os Desafios de sua Implementação

... Parte



L e i n º 1 2 .5 8 7 , d e  3  d e  ja n e ir o  d e  2 0 1 2

Ins titui as  dire trize s  da  P o lític a  Nac io nal de  Mo bilidade  Urbana; re vo g a  

dis po s itivo s  do s  De c re to s -Le is  no s  3.326, de  3 de  junho  de  1941, e  5.405, de  

13 de  abril de  1943, da C o ns o lidaç ão  das  Le is  do  Trabalho  (C LT), apro vada 

pe lo  De c re to -Le i no  5.452, de  1o  de  maio  de  1943, e  das  Le is  no s  5.917, de  10 

de  s e te mbro  de  1973, e  6.261, de  14 de  no ve mbro  de  1975; e  dá  o utras  

pro vidê nc ias . 
• P r o je t o -d e -L e i o r ig in a d o  n o  C o n g r e s s o  e m  1 9 9 4    

•P r o je t o -d e -L e i o r ig in a d o  n o  E x e c u t iv o  (M in is t é r io  d a s  C id a d e s ) e m  2 0 0 7

•  T r e z e  (1 3 ) +  Q u a t r o  (4 ) a n o s  d e  t r a m it a ç ã o  n o  C o n g r e s s o

•  M a is  d e  u m  (1 ) a n o  d e  v ig ê n c ia

Diretrizes  da Polític a Nac ional de Mobilidade Urbana



•A
r t ig o s  2 1 , X X , e  1 8 2  d a  C o n s t i t u iç ã o  F e d e r a l

o C o m p e te  à  U n iã o  in s t i t u i r  d i r e t r iz e s  p a r a  o  d e s e n v o lv im e n to  u r b a n o , in c lu s iv e  

h a b i t a ç ã o , s a n e a m e n t o  b á s ic o  e  t r a n s p o r t e s  u r b a n o s

o A  p o l í t ic a  d e  d e s e n v o lv im e n t o  u r b a n o , e x e c u ta d a  p e lo  P o d e r  P ú b l ic o  m u n ic ip a l, 

c o n f o rm e  d ir e t r iz e s  g e r a is  f ix a d a s  e m  le i, te m  p o r  o b je t iv o  o r d e n a r  o  p le n o  

d e s e n v o lv im e n to  d a s  fu n ç õ e s  s o c ia is  d a  c id a d e  e  g a r a n t i r  o  b e m - e s ta r  d e  s e u s  

h a b i t a n t e s

LEI 12.587 - FUNDAMENTAÇÃO



LEI 12.587 – AS PECTOS  CONCEITUAIS

•é
 u m a  le i p r o g r a m á t ic a , n a  m e d id a  e m  q u e  e s t a b e le c e  u m a  p o l í t ic a : p r in c í p io s , d ir e t r iz e s  
e  o b je t iv o s

•a
 p o l í t ic a  d e  m o b i l id a d e  u r b a n a  é  in s t r u m e n t o  d a  p o l í t ic a  u r b a n a ;

•p
r o p u g n a  p e lo  p la n e ja m e n to  d e  r e d e s  in t e g r a d a s  d e  t r a n s p o r t e s  c o m  o  d u p lo  o b je t iv o  d e  
m e lh o r a r  a  a c e s s ib i l id a d e  e  a  m o b i l id a d e  d e  p e s s o a s  e  c a r g a s  e m  to d o  o  te r r i t ó r io  
m u n ic ip a l

•o
 m u n ic í p io  d e v e  p la n e ja r  a  m o b i l id a d e  n a  á r e a  u r b a n a  d a  s e d e  m u n ic ip a l, e  a  s u a  
in t e g r a ç ã o  c o m  s u a s  s u b u n id a d e s  t e r r i t o r ia is  (d is t r i t o s ), p r in c ip a lm e n te  s e u s  e s p a ç o s  
u r b a n iz a d o s

•v
is a  a s s e g u r a r  o  p le n o  a c e s s o  u n iv e r s a l à  c id a d e  (d im e n s õ e s  m ic r o  e  
m a c r o a c e s s ib i l id a d e )

•c
o n c e p ç ã o  d o  p la n e ja m e n to  d e  r e d e s  d o ta d a s  d e  m o d a l id a d e  d e  t r a n s p o r t e s  q u e  
d e v e r ã o  e s ta r  o r g a n iz a d a s , c o o r d e n a d a s  e  in t e g r a d a s  e n t r e  s i, a s s im  c o m o  o s  s e r v iç o s  
e  a s  in f r a e s t r u t u r a s  d e d ic a d a s  a o  d e s lo c a m e n to  d e  p e s s o a s  e  c a r g a s  n o  e s p a ç o  
g e o g r á f ic o  d o  m u n ic í p io



LEI 12.587 - PRINCÍPIOS

•a
c e s s ib i l id a d e  u n iv e r s a l ;

•d
e s e n v o lv im e n t o  s u s te n tá v e l d a s  c id a d e s  n a s  d im e n s õ e s  s o c io e c o n ô m ic a s  e  a m b ie n ta is ;

•i
g u a ld a d e  n o  a c e s s o  d o s  c id a d ã o s  a o  t r a n s p o r t e  p ú b l ic o  c o le t iv o ;

•e
f ic iê n c ia , e f ic á c ia  e  e fe t iv id a d e  n a  p r e s t a ç ã o  d o s  s e r v iç o s  d e  t r a n s p o r t e  u r b a n o ;

•g
e s tã o  d e m o c r á t ic a  e  c o n t r o le  s o c ia l d o  p la n e ja m e n to  e  a v a l ia ç ã o  d a  P o l í t ic a  N a c io n a l d e  
M o b i l id a d e  U r b a n a ;

•s
e g u r a n ç a  n o s  d e s lo c a m e n to s  d a s  p e s s o a s ;

•j
u s t a  d is t r ib u iç ã o  d o s  b e n e f í c io s  e  ô n u s  d e c o r r e n t e s  d o  u s o  d e  d i f e r e n te s  m o d o s  e  s e r v iç o s ;

•e
q u id a d e  n o  u s o  d o  e s p a ç o  p ú b l ic o  d e  c i r c u la ç ã o , v ia s  e  lo g r a d o u r o s ; e

•e
f ic iê n c ia , e f ic á c ia  e  e fe t iv id a d e  n a  c i r c u la ç ã o  u r b a n a .



LEI 12.587 - DIRETRIZES

•i
n t e g r a ç ã o  c o m  a  p o l í t ic a  d e  d e s e n v o lv im e n to  u r b a n o  e  r e s p e c t iv a s  p o l í t ic a s  s e to r ia is  d e  
h a b i t a ç ã o , s a n e a m e n to  b á s ic o , p la n e ja m e n to  e  g e s tã o  d o  u s o  d o  s o lo  n o  â m b i t o  d o s  e n t e s  
fe d e r a d o s ;

•p
r io r id a d e  d o s  m o d o s  d e  t r a n s p o r t e s  n ã o  m o to r iz a d o s  s o b r e  o s  m o to r iz a d o s  e  d o s  s e r v iç o s  d e  
t r a n s p o r t e  p ú b l ic o  c o le t iv o  s o b r e  o  t r a n s p o r t e  in d iv id u a l m o to r iz a d o ;

•i
n t e g r a ç ã o  e n t r e  o s  m o d o s  e  s e r v iç o s  d e  t r a n s p o r t e  u r b a n o ;

•r
e d u z i r  o s  c u s to s  a m b ie n t a is , s o c ia is  e  e c o n ô m ic o s  d o s  d e s lo c a m e n to s  d e  p e s s o a s  e  c a r g a s  n a  
c id a d e ;

•i
n c e n t iv o  a o  d e s e n v o lv im e n to  c ie n t í f ic o -te c n o ló g ic o  e  a o  u s o  d e  e n e r g ia s  r e n o v á v e is  e  m e n o s  
p o lu e n t e s ;

•p
r io r iz a ç ã o  d e  p r o je to s  d e  t r a n s p o r t e  p ú b l ic o  c o le t iv o  e s t r u t u r a d o r e s  d o  te r r i t ó r io  e  in d u t o r e s  d o  
d e s e n v o lv im e n t o  u r b a n o  in te g r a d o ; e

•i
n t e g r a ç ã o  d a s  c id a d e s  g ê m e a s  lo c a l iz a d a s  n a  fa ix a  d e  f r o n te i r a  c o m  o u t r o s  p a í s e s  s o b r e  a  l in h a  
d iv is ó r ia  in t e r n a c io n a l.



LEI 12.587 – INS TRUMENTOS  DA GES TÃO DA MOBILIDADE

i . f o r n e c e  s e g u r a n ç a  ju r í d ic a  p a r a  q u e  o s  m u n ic í p io s  p o s s a m  to m a r  m e d id a s  
o u  a d o ta r  in s t r u m e n to s  d e  p r io r iz a ç ã o  a o s  m e io s  n ã o -m o to r iz a d o s  e  
c o le t iv o s  d e  t r a n s p o r t e  e m  d e t r im e n to  a o  in d iv id u a l

i i . a b r e  a  p o s s ib i l id a d e  p a r a  q u e  e v e n tu a is  a s  a ç õ e s  e  in v e s t im e n to s  d a s  
p r e fe i t u r a s  p o s s a m  s e r  c o n te s ta d o s , c a s o  e le s  v e n h a m  a  c o n t r a r ia r  a s  
d ir e t r iz e s  f ix a d a s  n a  le i

• r e s t r iç ã o  e  c o n t r o le  d e  a c e s s o  e  c ir c u la ç ã o  e m  lo c a is  e  h o r á r io s  p r e d e t e rm in a d o s

• c o n t r o le  d e  e s ta c io n a m e n t o s , in c lu s iv e  c o m  p a g a m e n to  p e la  s u a  u t i l iz a ç ã o  d o  
e s p a ç o  p ú b l ic o

• f a c u l t a  a  r e s t r iç ã o  d e  a c e s s o  a  d e t e rm in a d a s  v ia s  e m  r a z ã o  d a  c r i t ic id a d e  d o s  
í n d ic e s  d e  e m is s õ e s  d e  p o lu iç ã o

• d e d ic a ç ã o  d e  e s p a ç o  e x c lu s iv o  n a s  v ia s  p ú b l ic a s  p a r a  o s  s e r v iç o s  d e  t r a n s p o r t e  
p ú b l ic o  c o le t iv o  e  m o d o s  d e  t r a n s p o r t e  n ã o  m o to r iz a d o s ;

• a p l ic a ç ã o  d e  t r ib u t o s  p e la  u t i l iz a ç ã o  d a  in f r a e s t r u t u r a  u r b a n a , v is a n d o  a  
d e s e s t im u la r  o  u s o  d o s  m o d o s  m o to r iz a d o s  in d iv id u a is , v in c u la n d o  a  r e c e i t a  à  
a p l ic a ç ã o  exclusiva e m  in f r a e s t r u t u r a  u r b a n a  d e s t in a d a  a o  t r a n s p o r t e  c o le t iv o  e  
n ã o  m o to r iz a d o  e  n o  f in a n c ia m e n t o  d o  s u b s í d io  p ú b l ic o  d a  ta r i f a  d e  t r a n s p o r t e  
p ú b l ic o



LEI 12.587 – PLANOS  DE MOBILIDADE URBANA

• E x ig ê n c ia  d e  q u e  to d o s  o s  m u n ic í p io s  c o m  p o p u la ç ã o  s u p e r io r  a  2 0  m i l h a b i t a n t e s  

e la b o r e m  s e u s  p la n o s  d e  m o b i l id a d e  u r b a n a , in s t r u m e n to  d e  e f e t iv a ç ã o  d a  p o l í t ic a

o O s  m u n ic í p io s  te r ã o  u m  p r a z o  d e  a té  3  a n o s  –  c o n t a d o s  a  p a r t i r  d a  p r o m u lg a ç ã o  d a  L e i –  

p a r a  e la b o r a r e m  o s  s e u s  p la n o s , s o b  p e n a  d e  n ã o  r e c e b e r e m  r e c u r s o s  o r ç a m e n tá r io s  

f e d e r a is  d e s t in a d o s  à  M o b i l id a d e  U r b a n a

Com a nova Lei, o número de munic ípios  a terem um plano de mobilidade passa de 38 para 

c erc a de 2.000



C o n te ú d o :
I - o s  s e r v iç o s  d e  t r a n s p o r t e  p ú b l ic o  c o le t iv o ; 

I I - a  c i r c u la ç ã o  v iá r ia ; 

I I I - a s  in f r a e s t r u t u r a s  d o  s is t e m a  d e  m o b i l id a d e  u r b a n a ; 

IV  - a  a c e s s ib i l id a d e  p a r a  p e s s o a s  c o m  d e f ic iê n c ia  e  r e s t r iç ã o  d e  m o b i l id a d e ; 

V  - a  in t e g r a ç ã o  d o s  m o d o s  d e  t r a n s p o r t e  p ú b l ic o  e  d e s te s  c o m  o s  p r iv a d o s  e  o s  n ã o  m o to r iz a d o s ; 

V I - a  o p e r a ç ã o  e  o  d is c ip l in a m e n to  d o  t r a n s p o r t e  d e  c a r g a  n a  in f r a e s t r u t u r a  v iá r ia ; 

V I I - o s  p o lo s  g e r a d o r e s  d e  v ia g e n s ; 

V I I I - a s  á r e a s  d e  e s t a c io n a m e n to s  p ú b l ic o s  e  p r iv a d o s , g r a tu i t o s  o u  o n e r o s o s ; 

IX  - a s  á r e a s  e  h o r á r io s  d e  a c e s s o  e  c i r c u la ç ã o  r e s t r i t a  o u  c o n t r o la d a ; 

X  - o s  m e c a n is m o s  e  in s t r u m e n to s  d e  f in a n c ia m e n to  d o  t r a n s p o r t e  p ú b l ic o  c o le t iv o  e  d a  
in f r a e s t r u tu r a  d e  m o b i l id a d e  u r b a n a ; e  

X I - a  s is t e m á t ic a  d e  a v a l ia ç ã o , r e v is ã o  e  a tu a l iz a ç ã o  p e r ió d ic a  d o  P la n o  d e  M o b i l id a d e  U r b a n a  e m  

p r a z o  n ã o  s u p e r io r  a  1 0  (d e z ) a n o s . 
•C idade s  que  não  tê m s is te ma de  trans po rte  c o le tivo  de ve m fo c ar o  não  mo to rizado
•P razo  de  e labo raç ão : 3 ano s  (até  abril de  2015)
•E labo raç ão  s e rá  c o ndiç ão  para c idade s  ac e s s are m re c urs o s  do  G o ve rno  Fe de ral

 

LEI 12.587 – PLANOS  DE MOBILIDADE URBANA



LEI 12.587 – DES AFIOS  À IMPLEMENTAÇÃO

• G e r a l

o I n c lu s ã o  d o  t r a n s p o r t e  in d iv id u a l m o to r iz a d o  (a u to m ó v e is ) n o s  e s f o r ç o s  p e la  m o b i l id a d e  

u r b a n a  s u s te n t á v e l, p o r  m e io  d a  p o l í t ic a  d e  e s t a c io n a m e n to s  e  ta x a s  d e  u s o  d o  e s p a ç o  

p ú b l ic o , c o m  v in c u la ç ã o  to t a l d a s  r e c e i t a s  a o s  in v e s t im e n to s  e  c u s te io  d o  t r a n s p o r t e  

c o le t iv o

• E s p e c í f ic o s

o P r o g r a m a  p e rm a n e n t e  d e  f in a n c ia m e n to  d a  in f r a e s t r u t u r a

o O  f in a n c ia m e n to  d a s  g r a tu id a d e s  e  b e n e f í c io s  ta r i f á r io s  a  d e te rm in a d a s  c la s s e s  d e  

u s u á r io s  

o P r o g r a m a  p a r a  c a p a c i t a ç ã o  d o s  m u n ic í p io s  v is a n d o  à  e la b o r a ç ã o  d e  p la n o s  d e  m o b i l id a d e  

u r b a n a

o C o n d ic io n a m e n to  a o  c u m p r im e n to  d a  L e i p a r a  a c e s s o  a  fu n d o s , g a r a n t ia s  p ú b l ic a s , 

t r a n s f e r ê n c ia s  f in a n c e i r a s , e m p r é s t im o s , a v a is  e  o s  f in a n c ia m e n to s , r e a l iz a d o s  p o r  

in s t i t u iç õ e s  fe d e r a is



... Parte

Aspectos do Arranjo Federativo Brasileiro



DIS TRIBUIÇÃO FEDERATIVA DAS  ATRIBUIÇÕES

• E s t a b e le c e  a s  D ir e t r iz e s  d a  P o l í t i c a  N a c io n a l d e  M o b i l id a d e  U r b a n a
• A p o ia  im p la n t a ç ã o  d e  p r o je t o s  d e  in f r a e s t r r u t u r a  p o r  m e io  d e  r e p a s s e s  d e  

r e c u r s o s , f in a n c ia m e n to  o u  a v a l is a  e m p r é s t im o s  in t e r n a c io n a is
• G e r e n c ia  o  t r a n s p o r t e  in t e r e s t a d u a l e  in t e r n a c io n a l d e  p a s s a g e i r o s

• E s t a b e le c e m  a s  D ir e t r iz e s  d a  P o l í t ic a  M e t r o p o l i t a n a  d e  M o b i l id a d e  U r b a n a
• Im p la n t a m  p r o je t o s , p r in c ip a lm e n t e  n a s  c a p i t a is
• D e f in e m  m o d o  d e  t r a n s p o r t e , e m  a c o r d o  c o m  o s  g o v e r n o s  m u n ic ip a is  
• G e r e n c ia m  o  t r a n s p o r t e  in t e rm u n ic ip a l

• P la n e ja m  e  g e r e n c ia m  a  m o b i l id a d e  u r b a n a
• P la n e ja m  e  g e r e n c ia m  o  t r a n s p o r t e  p ú b l ic o
• D e f in e m  a  r e d e  d e  t r a n s p o r t e  p ú b l ic o  e  o s  m o d o s  d e  t r a n s p o r t e  c o le t iv o  

a d e q u a d o s  à  d e m a n d a  (B R T , V L T ,M e t r ô s ) 
• Im p la n t a m  p r o je t o s  c o m  r e c u r s o s  p r ó p r io s  o u  r e p a s s a d o s  p e lo  g o v e r n o  e s t a d u a l 

o u  fe d e r a l 

Uniã
o

Estado
s

Município
s



AS PECTOS  DO ARRANJO FEDERATIVO BRAS ILEIRO

•A
 C o n s t i t u iç ã o  d e  1 9 8 8  d e f in iu  o s  estados e municípios  c o m o  e n te s  fe d e r a t iv o s  d o ta d o s  d e  
autonomia polític a, administrativa e fisc al.

•M
unic ípios : e n t e s  fe d e r a t iv o s  d o ta d o s  d a  p r e r r o g a t iv a  e s s e n c ia l d e  auto-organizaç ão, 
s e m e lh a n t e  a  d a  U n iã o  e  d o s  e s ta d o s .

•A
 a u to n o m ia  a d m in is t r a t iv a  não favorec eu a c ooperaç ão

•A
s  R M s  c o n c e n t r a m  im p o r ta n te s  p r o b le m a s  e  o p o r t u n id a d e s , m a s  o  arc abouç o instituc ional 
p a r a  n o r t e a r a  o r g a n iz a ç ã o , g e s t ã o  e  f in a n c ia m e n to  não está à altura  d e  l id a r  c o m  o s  
d e s a f io s  e  a p r o v e i t a r  a s  p o t e n c ia l id a d e s . 

•A
s s im : u m  d o s  p r in c ip a is  d e s a f io s  m e t r o p o l i t a n o s  d iz  r e s p e i t o  à  cooperaç ão interfederativa 
p a r a  a  im p le m e n ta ç ã o  d e  p o l í t ic a s  p ú b l ic a s  c o m u n s .

•L
e i d o s  C o n s ó r c io s : V ia b i l iz a r  a  g e s tã o  p ú b l ic a  n o s  e s p a ç o s  m e t r o p o l i t a n o s , o n d e  a  soluç ão de 
problemas c omuns s ó  p o d e  s e  d a r  p o r  m e io  d e  p o l í t ic a s  e  aç ões  c onjuntas



... Parte

Conteúdo da Lei 12.587



LEI 12.587 – CONTEÚDO

• C A P ÍT U L O  I
o D IS P O S IÇ Õ E S  G E R A IS

• C A P ÍT U L O  I I
o D A S  D IR E T R IZ E S  P A R A  A  R E G U L A Ç Ã O  D O S  S E R V IÇ O S  D E  T R A N S P O R T E  P Ú B L IC O  C O L E T IV O  

• C A P ÍT U L O  I I I
o D O S  D IR E IT O S  D O S  U S U Á R IO S  

• C A P ÍT U L O  IV
o D A S  A T R IB U IÇ Õ E S  

• C A P ÍT U L O  V
o D A S  D IR E T R IZ E S  P A R A  O  P L A N E J A M E N T O  E  G E S T Ã O  D O S  S IS T E M A S  D E  M O B IL ID A D E  

U R B A N A  

• C A P ÍT U L O  V I
o D O S  IN S T R U M E N T O S  D E  A P O IO  À  M O B IL ID A D E  U R B A N A  

• C A P ÍT U L O  V I I
o D IS P O S IÇ Õ E S  F IN A IS  



LEI 12.587 – POLÍTICA TARIFÁRIA

• Gratuidades: O s  G e s to r e s  te r ã o  q u e  d iv u lg a r  o s  im p a c t o s  d a s  g r a t u id a d e s  n o  v a lo r  
d a s  ta r i f a s  d o  t r a n s p o r t e  p ú b l ic o .

• Tarifa Públic a: P r e ç o  p ú b l ic o  p a g o  p e lo  u s u á r io  p e la  u t i l iz a ç ã o  d o  t r a n s p o r t e  p ú b l ic o , 
o u  s e ja , é  o  v a lo r  d a  p a s s a g e m  p a g a  d ia r ia m e n te  p e lo  c id a d ã o .

• Tarifa de Remuneraç ão: P r e ç o  p a g o  p e lo  u s u á r io  s o m a d o  a  r e c e i t a  o r iu n d a  d e  
o u t r a s  fo n t e s  d e  c u s t e io , d e  fo rm a  a  c o b r i r  t o d o s  o s  c u s t o s  d o  s e r v iç o .

• Desc onto na Tarifa: P o d e r ã o  s e r  c o n c e d id o s  d e s c o n to s  n o  v a lo r  d a  ta r i f a  p ú b l ic a , 
e m  fu n ç ã o  d a  s a z o n a l id a d e s  , s e m  q u e  e s s e  t ip o  d e  d e s c o n to  p o s s a  f u n d a m e n t a r  
r e q u e r im e n t o s  d e  r e v is ã o  t a r i f á r ia  p o r  q u a lq u e r  in t e r e s s a d o  



LEI 12.587 – DIRETRIZES  PARA A LICITAÇÃO DOS  S ERVIÇOS

•f
ix a ç ã o  d e  m e ta s  d e  q u a l id a d e  e  d e s e m p e n h o  a  s e r e m  a t in g id a s  e  s e u s  
in s t r u m e n to s  d e  c o n t r o le  e  a v a l ia ç ã o ;

•a
lo c a ç ã o  d o s  r is c o s  e c o n ô m ic o s  e  f in a n c e ir o s  e n t r e  o s  c o n t r a t a d o s  e  o  p o d e r  
c o n c e d e n te ;

•i
d e n t i f ic a ç ã o  d e  e v e n tu a is  fo n te s  d e  r e c e i t a s  a l t e r n a t iv a s , c o m p le m e n ta r e s , 
a c e s s ó r ia s  o u  d e  p r o je to s  a s s o c ia d o s , b e m  c o m o  d a  p a r c e la  d e s t in a d a  à  
m o d ic id a d e  ta r i f á r ia . 



• r e c e b e r  o  s e r v iç o  a d e q u a d o , 

• p a r t ic ip a r d o  p la n e ja m e n to , d a  f is c a l iz a ç ã o  e  d a  a v a l ia ç ã o  d a  p o l í t ic a  lo c a l d e  m o b i l id a d e  

u r b a n a ;

• s e r  in fo rm a d o  n o s  p o n to s  d e  e m b a r q u e  e  d e s e m b a r q u e  d e  p a s s a g e i r o s , d e  fo rm a  g r a tu i t a  e  

a c e s s í v e l , s o b r e  i t in e r á r io s , h o r á r io s , t a r i f a s  d o s  s e r v iç o s  e  m o d o s  d e  in te r a ç ã o  c o m  o u t r o s  

m o d a is ; e

• t e r  a m b ie n te  s e g u r o  e  a c e s s í v e l p a r a  a  u t i l iz a ç ã o  d o  S is te m a  N a c io n a l d e  M o b i l id a d e  U r b a n a ;
- L e is  1 0 .0 4 8  e  1 0 .0 9 8 , r e g u la m e n ta d a s  p e lo  D e c r e t o  5 .2 9 6

• P a r á g r a f o  ú n ic o  –  O s  u s u á r io s  d o s  s e r v iç o s  te r ã o  o  d i r e i t o  d e  s e r  in f o rm a d o s , e m  l in g u a g e m  

a c e s s í v e l e  d e  fá c i l c o m p r e e n s ã o , s o b r e :

o s e u s  d i r e i t o s  e  r e s p o n s a b i l id a d e s ;

o o s  d i r e i t o s  e  o b r ig a ç õ e s  d o s  o p e r a d o r e s  d o s  s e r v iç o s ; e

o o s  p a d r õ e s  p r e e s t a b e le c id o s  d e  q u a l id a d e  e  q u a n t id a d e  d o s  s e r v iç o s  o fe r t a d o s , b e m  c o m o  

o s  m e io s  p a r a  r e c la m a ç õ e s  e  r e s p e c t iv o s  p r a z o s  d e  r e s p o s ta

LEI 12.587 – DIREITOS  DOS  US UÁRIOS



LEI 12.587 – PARTICIPAÇÃO S OCIAL

• ó r g ã o s  c o le g ia d o s  c o m  a  p a r t ic ip a ç ã o  d e  r e p r e s e n ta n te s  d o  P o d e r  E x e c u t iv o , d a  

s o c ie d a d e  c iv i l e  d o s  o p e r a d o r e s  d o s  s e r v iç o s ;

• o u v id o r ia s  n a s  in s t i t u iç õ e s  r e s p o n s á v e is  p e la  g e s t ã o  d o  S is t e m a  N a c io n a l d e  

M o b i l id a d e  U r b a n a  o u  n o s  ó r g ã o s  c o m  a t r ib u iç õ e s  a n á lo g a s ;

• a u d iê n c ia s  e  c o n s u l t a s  p ú b l ic a s ; 

• p r o c e d im e n t o s  s is t e m á t ic o s  d e  c o m u n ic a ç ã o , d e  a v a l ia ç ã o  d a  s a t is f a ç ã o  d o s  

c id a d ã o s  e  d o s  u s u á r io s  e  d e  p r e s t a ç ã o  d e  c o n ta s  p ú b l ic a s .



Os Projetos Estruturantes

da Região Metropolitana de Goiânia

... Parte



• Capital do Estado de Goiás
• 200km a Sudoeste de Brasília

• Fundada em 1933
• 1,4 milhões de habitantes

• Mais de 30 parques

GOIÂNIA – GOIÁS  - BRAS IL

http://maps.google.com.br/maps?hl=pt-BR&cp=4&gs_id=i&xhr=t&bav=on.2,or.r_gc.r_pw.r_qf.&bpcl=38625945&biw=1280&bih=631&wrapid=tljp135309009761706&q=goi%C3%A2nia&um=1&ie=UTF-8&hq=&hnear=0x935ef0ede1248cf7:0xbaedffbfd0c11fd1,Goi%C3%A2nia+-+GO&gl=br&sa=X&ei=L4SmUM7gA4-C8QSg9YCACw&sqi=2&ved=0CB8Q8gEwAA


ABRANGÊNCIA DA REDE METROPOLITANA DE TRANS PORTES  COLETIVOS

 

Bela Vista de Goiás

Hidrolândia

GoiâniaTrindade

Inhumas

Guapó

Varjão

Leopoldo
de Bulhões

Caldazinha

Aparecida
de Goiânia

Campestre
de Goiás

Senador
Canedo

Aragoiânia

Caturaí
Nerópolis

Goianira

Goianápolis

Sta Bárbara
de Goiás

Abadia
de Goiás

Santo Antônio
de Goiás

Brazabrantes

Nova Veneza

Bonfinópolis

Terezópolis
de Goiás



Legenda
Goiânia
RMG
RDIG

Em Goiânia há uma única rede de serviços que 
atende a todos os deslocamentos por modo 

público coletivo. Não há o conceito de serviços 
municipais e intermunicipais.

Essa rede unificada é denominada
Rede Metropolitana de Transportes Coletivos 

RMTC.

Está instituída pela Lei Complementar do Estado 
de Goiás de n° 34, de 03/10/2001.

A RMTC atende a:
18 municípios, dos quais 13 pertencem a RMG e 5 

à Região de Desenvolvimento Integrado



GES TÃO METROPLITANA EM GOIÂNIA



OPERAÇÃO CONCES S IONADA EM GOIÂNIA

Reunidas e RA Cootego e RA

HP e RA

Metrobus (Empresa Pública)

• Contratos de concessão firmados em 2008 / 11

• Prazo de 20 anos

• 5 Operadoras: 1 Pública e 4 Privadas



OPERAÇÃO CONCES S IONADA EM GOIÂNIAREDE ES QUEMÁTICA / DIS TRIBUIÇÃO DAS  ATRIBUIÇÕES



A natureza dos problemas que se quer resolver:

Cada vez menos a população usa o transporte coletivo na RMG, em especial em Goiânia

Evolução dos passageiros transportados

Crise 
alternativo Período recente

S ÉRIE HIS TÓRICA DO VOLUME DE PAS S AGEIROS  TRANS PORTADOS
1 9 7 7  - 2 0 1 0



O PRINCIPAL PROBLEMA

A u t o m ó v e is +  7 9 %

M o t o c ic le t a s +  1 7 0%

V e í c u lo s  M o to r iz a d o s +  1 0 1 %

P o p u la ç ã o +  2 5 %

Em 2000: 5,24 hab./automóveis
Em 2010: 3,66 hab./automóveis

43% de crescimento na motorização



O PRINCIPAL PROBLEMA

B R T  N o r t e  –  S u l
2 2  k m

(R$ 285 milhões)

V L T  A n h a n g u e r a
1 3 ,6  k m

(R$ 1,3 bilhão)

C o r r e d o r e s  P r e f e r e n c ia is
1 0 2  k m

(R$ 250 milhões)

3 Problemas,
3 Escalas diferentes,

3 Projetos.

$

$

$
$



CORREDORES  PREFERENCIAIS  : S OLUÇÃO ADOTADA

Corredor Universitário
3km

R$ 6 mi

Prefeitura de Goiânia

22 de junho de 2012
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